
C
U

R
S

O
 D

E
 P

R
E

P
A

R
A

Ç
Ã

O
 P

A
R

A
 O

 E
X

A
M

E
 D

A
 O

C
C

37.ª E
d

ição

E
S

T
R

U
T

U
R

A
 D

O
 S

N
C

 / E
S

T
R

U
T

U
R

A
 C

O
N

C
E

P
T

U
A

L

N
C

R
F

 1 –
E

S
T

R
U

T
U

R
A

 E
 C

O
N

T
E

Ú
D

O
 D

A
S

 
N

C
R

F
 1 –

E
S

T
R

U
T

U
R

A
 E

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

 D
A

S
 

D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Õ
E

S
 F

IN
A

N
C

E
IR

A
S

 

Jan
eiro

 d
e 2019

F
evereiro

 d
e 2019

M
arço

 d
e 2019

M
ig

u
el S

ilva

m
jsilva@

ip
ca.p

t

2



In
tro

d
u

ção

•
O

D
e

creto
-Le

i
n

.º
9

8
/2

0
1

5
,

d
e

2
d

e
ju

n
h

o
,

veio
in

tro
d

u
zir

n
o

Sistem
a

d
e

N
o

rm
alização

C
o

n
tab

ilística
(SN

C
)

as
alteraçõ

es
co

n
sid

erad
as

in
d

isp
en

sáveis
p

ara
garan

tir
a

su
a

co
n

fo
rm

id
ad

e
co

m
a

D
iretiva

n
.º

2
0

1
3

/3
4

/U
E,

d
e

2
6

d
e

ju
n

h
o

,
d

en
tro

d
as

o
p

çõ
es

aí
p

erm
itid

as
ao

s
Estad

o
s

m
em

b
ro

s,
sen

d
o

o
p

çõ
es

aí
p

erm
itid

as
ao

s
Estad

o
s

m
em

b
ro

s,
sen

d
o

co
n

seq
u

en
tem

en
te

alterad
as

as
p

o
rtarias

e
o

s
aviso

s
relativo

s
ao

s
in

stru
m

en
to

s
co

n
tab

ilístico
s

q
u

e
co

m
p

õ
em

o
SN

C
.

•
A

s
alteraçõ

es
são

ap
licáveis

ao
s

p
erío

d
o

s
q

u
e

se
in

iciem
em

o
u

ap
ó

s
1

d
e

jan
e

iro
d

e
2

0
1

6
.

3

In
tro

d
u

ção
•

N
a

seq
u

ên
cia

d
a

p
u

b
licação

d
o

D
L

9
8

/2
0

1
5

,
fo

ram
p

u
b

licad
o

s
o

s
segu

in
tes

in
stru

m
en

to
s

legais:
•

Po
rtaria

n
.º

2
1

8
/2

0
1

5
,d

e
2

3
d

e
ju

lh
o

,ap
ro

va
o

C
ó

d
igo

d
e

C
o

n
tas;

•
Po

rtaria
n

.º
2

2
0

/2
0

1
5

,
d

e
2

4
d

e
ju

lh
o

,
ap

ro
va

o
s

m
o

d
e

lo
s

d
e

d
e

m
o

n
straçõ

e
s

fin
an

ce
iras

p
ara

as
d

iferen
tes

en
tid

ad
es

q
u

e
ap

licam
o

SN
C

;
ap

licam
o

SN
C

;
•

A
viso

n
.º

8
2

5
4

/2
0

1
5

,
d

e
2

9
d

e
ju

lh
o

,
p

u
b

lica
a

Estru
tu

ra
C

o
n

ce
p

tu
al;

•
A

viso
n

.º
8

2
5

5
/2

0
1

5
,d

e
2

9
d

e
ju

lh
o

,p
u

b
lica

a
N

o
rm

a
C

o
n

tab
ilística

p
ara

M
icro

e
n

tid
ad

e
s

(N
C

-M
E);

•
A

viso
n

.º
8

2
5

6
/2

0
1

5
,

d
e

2
9

d
e

ju
lh

o
,

p
u

b
lica

as
N

o
rm

as
C

o
n

tab
ilísticas

e
d

e
R

e
lato

Fin
an

ce
iro

(N
C

R
F);

4



In
tro

d
u

ção
•

N
a

seq
u

ên
cia

d
a

p
u

b
licação

d
o

D
L

9
8

/2
0

1
5

,
fo

ram
p

u
b

licad
o

s
o

s
segu

in
tes

in
stru

m
en

to
s

legais:
•

A
viso

n
.º

8
2

5
7

/2
0

1
5

,d
e

2
9

d
e

ju
lh

o
,p

u
b

lica
a

N
o

rm
a

C
o

n
tab

ilística
e

d
e

R
e

lato
Fin

an
ce

iro
p

ara
P

e
q

u
e

n
as

En
tid

ad
e

s
(N

C
R

F-P
E);

•
A

viso
n

.º
8

2
5

8
/2

0
1

5
,

d
e

2
9

d
e

ju
lh

o
,

p
u

b
lica

as
N

o
rm

as
In

te
rp

retativas;
In

te
rp

retativas;
•

A
viso

n
.º

8
2

5
9

/2
0

1
5

,d
e

2
9

d
e

ju
lh

o
,p

u
b

lica
a

N
o

rm
a

C
o

n
tab

ilística
e

d
e

R
e

lato
Fin

an
ceiro

p
ara

En
tid

ad
e

s
d

o
Seto

r
n

ão
Lu

crativo
(N

C
R

F-ESN
L).

5

In
tro

d
u

ção
•

Fo
ram

ain
d

a
p

u
b

licad
as

as
segu

in
tes

d
eclaraçõ

es
d

e
retificação

:
•

D
eclaração

d
e

retificação
n

.º
4

1
-A

/2
0

1
5

,
d

e
2

1
d

e
setem

b
ro

,
q

u
e

co
rrige

algu
m

as
in

exatid
õ

es
d

a
Po

rtaria
n

.º
2

1
8

/2
0

1
5

,
d

e
2

3
d

e
ju

lh
o

(C
ó

d
igo

d
e

C
o

n
tas);

•
D

eclaração
d

e
retificação

n
.º

4
1

-B
/2

0
1

5
,

d
e

2
1

d
e

setem
b

ro
,

q
u

e
co

rrige
algu

m
as

in
exatid

õ
es

d
a

Po
rtaria

n
.º

2
2

0
/2

0
1

5
,

d
e

2
4

d
e

co
rrige

algu
m

as
in

exatid
õ

es
d

a
Po

rtaria
n

.º
2

2
0

/2
0

1
5

,
d

e
2

4
d

e
ju

lh
o

(m
o

d
e

lo
s

d
e

d
e

m
o

n
straçõ

e
s

fin
an

ce
iras);

•
D

eclaração
d

e
retificação

n
.º

9
1

4
/2

0
1

5
,

d
e

1
9

d
e

o
u

tu
b

ro
,

q
u

e
co

rrige
algu

m
as

in
exatid

õ
es

d
o

A
viso

n
.º

8
2

5
5

/2
0

1
5

,
d

e
2

9
d

e
ju

lh
o

(N
C

-M
E);

•
D

eclaração
d

e
retificação

n
.º

9
1

5
/2

0
1

5
,

d
e

1
9

d
e

o
u

tu
b

ro
,

q
u

e
co

rrige
algu

m
as

in
exatid

õ
es

d
o

A
viso

n
.º

8
2

5
7

/2
0

1
5

,
d

e
2

9
d

e
ju

lh
o

(N
C

R
F-P

E);
6



In
tro

d
u

ção
•

Fo
ram

 ain
d

a p
u

b
licad

as as segu
in

tes d
eclaraçõ

es d
e retificação

: 
•

D
eclaração

d
e

retificação
n

.º
9

1
6

/2
0

1
5

,
d

e
1

9
d

e
o

u
tu

b
ro

,
q

u
e

co
rrige

algu
m

as
in

exatid
õ

es
d

o
A

viso
n

.º
8

2
5

9
/2

0
1

5
,

d
e

2
9

d
e

ju
lh

o
(N

C
R

F-ESN
L);

•
D

eclaração
d

e
retificação

n
.º

9
1

7
/2

0
1

5
,

d
e

1
9

d
e

o
u

tu
b

ro
,

q
u

e
co

rrige
algu

m
as

in
exatid

õ
es

d
o

A
viso

n
.º

8
2

5
4

/2
0

1
5

,
d

e
2

9
d

e
ju

lh
o

co
rrige

algu
m

as
in

exatid
õ

es
d

o
A

viso
n

.º
8

2
5

4
/2

0
1

5
,

d
e

2
9

d
e

ju
lh

o
(Estru

tu
ra

co
n

ce
p

tu
al);

•
D

eclaração
d

e
retificação

n
.º

9
1

8
/2

0
1

5
,

d
e

1
9

d
e

o
u

tu
b

ro
,

q
u

e
co

rrige
algu

m
as

in
exatid

õ
es

d
o

A
viso

n
.º

8
2

5
6

/2
0

1
5

,
d

e
2

9
d

e
ju

lh
o

(N
C

R
F);

7

D
ecreto

-Lei n
.º 1

5
8

/2
0

0
9

, d
e 1

3
 d

e ju
lh

o
(co

m
 a red

ação
d

ad
a p

elo
D

ecreto
-Lei n

.º 9
8

/2
0

1
5

, d
e 2

 d
e ju

n
h

o
)

8

A
s alte

raçõ
e

s in
tro

d
u

zid
as p

e
lo

 D
L 9

8
/2

0
1

5
 e

n
tram

 e
m

 vigo
r n

o
s p

e
río

d
o

s q
u

e
        

te
n

h
am

 in
ício

 e
m

 o
u

 ap
ó

s 0
1

/0
1

/2
0

1
6

.
N

O
TA

: 



Â
m

b
ito

d
e A

p
licação

�
O

SN
C

é
d

e
ap

licação
o

b
rigató

ria
às

segu
in

tes
en

tid
ad

es
(art.º

3
.º

d
o

D
L

1
5

8
/2

0
0

9
):

�
En

tid
ad

es
ab

ran
gid

as
p

elo
C

ó
d

igo
d

as
So

cied
ad

es
C

o
m

erciais;

�
Em

p
resas

in
d

ivid
u

ais
regu

lad
as

p
elo

C
ó

d
igo

C
o

m
ercial;

�
Estab

elecim
en

to
s

in
d

ivid
u

ais
d

e
resp

o
n

sab
ilid

ad
e

lim
itad

a;

�
Em

p
resas

p
ú

b
licas;

�
C

o
o

p
erativas;

�
A

gru
p

am
en

to
s

co
m

p
lem

en
tares

d
e

em
p

resas
e

agru
p

am
en

to
s

eu
ro

p
eu

s
d

e
in

teresse

eco
n

ó
m

ico
;

�
En

tid
ad

es
d

o
seto

r
n

ão
lu

crativo
(ESN

L).

9

D
isp

en
sa

d
e A

p
licação

d
o

 SN
C

(art.º 1
0

.º d
o

 D
L 1

5
8

/2
0

0
9

)

•
P

e
sso

as
sin

gu
lare

s
q

u
e,

exercen
d

o
a

títu
lo

in
d

ivid
u

al
q

u
alq

u
er

ativid
ad

e

co
m

ercial,
in

d
u

strial
o

u
agríco

la,
n

ão
re

alizem
n

a
m

é
d

ia
d

o
s

ú
ltim

o
s

três
an

o
s

u
m

vo
lu

m
e

d
e

n
e

gó
cio

s
líq

u
id

o
su

p
e

rio
r

a
2

0
0

.0
0

0
e

u
ro

s;

•
ESN

L
cu

jo
vo

lu
m

e
d

e
n

egó
cio

s
líq

u
id

o
n

ão
exced

a
1

5
0

.0
0

0
eu

ro
s

em
n

en
h

u
m

d
o

s
d

o
is

p
erío

d
o

s
an

terio
res.

1
0

Estas ESN
L, se n

ão
 o

p
tarem

 p
ela ap

licação
 d

o
 SN

C
, ficam

 o
b

rigad
as à p

restação
 d

e 
co

n
tas em

 re
gim

e
 d

e
 caixa .



D
isp

en
sa

d
e A

p
licação

d
o

 SN
C

(art.º 1
0

.º d
o

 D
L 1

5
8

/2
0

0
9

)

•
N

o
p

erío
d

o
d

e
in

ício
d

e
ativid

ad
e

o
s

lim
ites

referid
o

s
rep

o
rtam

-se
ao

valo
r

an
u

alizad
o

estim
ad

o
;

•
C

e
ssa

a
d

isp
e

n
sa

q
u

an
d

o
fo

rem
u

ltrap
assad

o
s

o
s

lim
ites

referid
o

s,
fican

d
o

a

en
tid

ad
e

o
b

rigad
a

a
ap

licar
o

SN
C

a
p

artir
d

o
p

erío
d

o
segu

in
te.

1
1

D
em

o
n

straçõ
es

Fin
an

ceiras
C

o
n

so
lid

ad
as

�
O

D
L

1
5

8
/2

0
0

9
estab

elece
as

co
n

d
içõ

es
relativas

a:

�
O

b
rigato

rie
d

ad
e

d
e

ap
resen

tar
D

F
co

n
so

lid
ad

as
(art.º

6
.º);

�
Q

u
alq

u
er

em
p

resa-m
ãe

su
jeita

ao
d

ireito
n

acio
n

al...

�
A

d
isp

e
n

sa
d

a
elab

o
ração

d
e

D
F

co
n

so
lid

ad
as

(art.º
7

.º);

�
Em

p
resa-m

ãe
d

e
u

m
p

eq
u

en
o

gru
p

o
e

ESN
L

n
as

m
esm

as
co

n
d

içõ
es

�
A

s
exclu

sõ
e

s
d

a
co

n
so

lid
ação

(art.º
8

.º)

�
Su

b
sid

iárias
m

aterialm
en

te
irrelevan

tes

1
2



D
em

o
n

straçõ
es

Fin
an

ceiras
C

o
n

so
lid

ad
as

D
isp

en
sa d

e elab
o

rar d
em

o
n

straçõ
es fin

an
ceiras co

n
so

lid
ad

as
A

té      
3

1
/1

2
/2

0
1

5
A

 p
artir d

e 
0

1
/0

1
/2

0
1

6
D

L 1
5

8
/2

0
0

9
(n

ão
 u

ltrap
assem

 d
o

is d
o

s três lim
ites em

 b
ase co

n
so

lid
ad

a )

C
o

n
ju

n
to

 d
e 

en
tid

ad
es a To

tal d
e b

alan
ço

7
.5

0
0

.0
0

0
,0

0
 €

6
.0

0
0

.0
0

0
,0

0
 €

Peq
u

en
o

s 
gru

p
o

s        
V

o
lu

m
e d

e n
egó

cio
s líq

u
id

o
1

2
.0

0
0

.0
0

0
,0

0 €

1
3

en
tid

ad
es a 

co
n

so
lid

ar
gru

p
o

s        
A

rt.º 9
.º-B

To
tal d

e ven
d

as líq
u

id
as e o

u
tro

s ren
d

im
en

to
s

1
5

.0
0

0
.0

0
0

,0
0 €

N
.º m

éd
io

 d
e em

p
regad

o
s

2
5

0
5

0

C
o

n
ju

n
to

 d
e 

ESN
L a 

co
n

so
lid

ar

To
tal d

e b
alan

ço
5

.0
0

0
.0

0
0

,0
0

 €
6

.0
0

0
.0

0
0

,0
0

 €

N
.º 7

d
o

     
A

rt.º 7
.º

V
o

lu
m

e d
e n

egó
cio

s líq
u

id
o

1
2

.0
0

0
.0

0
0

,0
0 €

To
tal d

e ven
d

as líq
u

id
as e o

u
tro

s ren
d

im
en

to
s

1
0

.0
0

0
.0

0
0

,0
0 €

N
.º m

éd
io

 d
e em

p
regad

o
s

2
5

0
5

0

C
atego

rização
d

as en
tid

ad
es

(art.º 9
.º D

L 1
5

8
/2

0
0

9
)

C
atego

rização
d

as en
tid

ad
es

A
té          

3
1

/1
2

/2
0

1
5

A
 p

artir d
e 

0
1

/0
1

/2
0

1
6

(n
ão

 u
ltrap

assem
 d

o
is d

o
s três lim

ites)

M
icro

en
tid

ad
es

n
.º 1

 d
o

 art.º 9
.º

To
tal d

e b
alan

ço
5

0
0

.0
0

0
,0

0
 €

3
5

0
.0

0
0

,0
0

 €

V
o

lu
m

e d
e n

egó
cio

s líq
u

id
o

5
0

0
.0

0
0

,0
0

 €
7

0
0

.0
0

0
,0

0
 €

1
4

n
.º 1

 d
o

 art.º 9
.º

N
.º m

éd
io

 d
e em

p
regad

o
s

5
1

0

Peq
u

en
as 

En
tid

ad
es 

n
.º 2

 d
o

 art.º 9
.º

To
tal d

e b
alan

ço
1

.5
0

0
.0

0
0

,0
0

 €
4

.0
0

0
.0

0
0

,0
0

 €

V
o

lu
m

e d
e n

egó
cio

s líq
u

id
o

8
.0

0
0

.0
0

0
,0

0
 €

To
tal d

e ven
d

as líq
u

id
as e o

u
tro

s ren
d

im
en

to
s

3
.0

0
0

.0
0

0
,0

0
 €

N
.º m

éd
io

 d
e em

p
regad

o
s

5
0

5
0



C
atego

rização
d

as en
tid

ad
es

(art.º 9
.º D

L 1
5

8
/2

0
0

9
)

C
atego

rização
d

as en
tid

ad
es

A
té          

3
1

/1
2

/2
0

1
5

A
 p

artir d
e 

0
1

/0
1

/2
0

1
6

(n
ão

 u
ltrap

assem
 d

o
is d

o
s três lim

ites)

M
éd

ias    
En

tid
ad

es
To

tal d
e b

alan
ço

2
0

.0
0

0
.0

0
0

,0
0 €

V
o

lu
m

e d
e n

egó
cio

s líq
u

id
o

4
0

.0
0

0
.0

0
0

,0
0 €

1
5

n
.º 3

 d
o

 art.º 9
.º

N
.º m

éd
io

 d
e em

p
regad

o
s

2
5

0

G
ran

d
es  

En
tid

ad
es 

n
.º 4

 d
o

 art.º 9
.º

To
tal d

e b
alan

ço
Q

u
e

u
ltrap

assem
 2

 

d
o

s 3
 lim

ites d
as 

M
éd

ias En
tid

ad
es

V
o

lu
m

e d
e n

egó
cio

s líq
u

id
o

N
.º m

éd
io

 d
e em

p
regad

o
s

N
o

ta:
Para efeito

s d
e ap

licação
 d

o
 D

L 1
5

8
/2

0
0

9
, as en

tid
ad

es d
e in

teresse p
ú

b
lico

 são
 eq

u
ip

arad
as a gran

d
es 

en
tid

ad
es, in

d
ep

en
d

en
tem

en
te d

o
s resp

etivo
s in

d
icad

o
res (n

.º 5
 d

o
 art.º 9

.º)

C
atego

rização
d

as en
tid

ad
es

(a
rt.º 9

.º-A
 D

L
 1

5
8
/2

0
0
9
)

•
Fo

rm
a d

e ap
u

ram
en

to
 (a p

artir d
e

 0
1

/0
1

/2
0

1
6

)

O
s

lim
ites

p
revisto

s
n

o
art.º

9
.º

rep
o

rtam
-se

ao
p

erío
d

o
im

e
d

iatam
en

te
an

terio
r,

d
even

d
o

,q
u

an
d

o
ap

licável,o
b

servar-se
as

segu
in

tes
regras:

a)
Sem

p
re

q
u

e
em

d
o

is
p

erío
d

o
s

co
n

secu
tivo

s
im

ed
iatam

en
te

an
terio

res
sejam

u
ltrap

assad
o

s
d

o
is

d
o

s
três

lim
ites

en
u

n
ciad

o
s

n
o

s
n

.ºs
1

a
3

d
o

art.º
9

.º,
as

en
tid

ad
es

d
eixam

d
e

p
o

d
er

ser
co

n
sid

erad
as

n
a

resp
etiva

catego
ria,

a
p

artir

1
6

en
tid

ad
es

d
eixam

d
e

p
o

d
er

ser
co

n
sid

erad
as

n
a

resp
etiva

catego
ria,

a
p

artir
d

o
terceiro

p
erío

d
o

,in
clu

sive
,p

ara
efeito

s
d

o
p

resen
te

d
ecreto

-lei;

b
)

A
s

en
tid

ad
es

p
o

d
em

n
o

vam
en

te
ser

co
n

sid
erad

as
n

essa
cate

go
ria,

p
ara

efeito
s

d
o

p
resen

te
d

ecreto
-lei,

caso
d

eixem
d

e
u

ltrap
assar

d
o

is
d

o
s

três
lim

ites
en

u
n

ciad
o

s
p

ara
a

resp
etiva

catego
ria

n
o

s
d

o
is

p
erío

d
o

s
co

n
secu

tivo
s

im
ed

iatam
en

te
an

terio
res.



R
egim

e d
as Peq

u
en

as En
tid

ad
es (até 31/12/2015)

�
A

o
p

ção
p

ela
ad

o
ção

d
a

N
C

R
F-P

E,em
d

etrim
en

to
d

as
2

8
N

C
R

F,está
co

n
d

icio
n

ad
a

à
n

ão
u

ltrap
assage

m
d

e
2

d
o

s
3

lim
ites

segu
in

tes:

�
To

tald
e

B
alan

ço
:

1
.5

0
0

.0
0

0
eu

ro
s;

1
7

�
To

tald
e

ve
n

d
as

líq
u

id
as

e
o

u
tro

s
re

n
d

im
e

n
to

s:
3

.0
0

0
.0

0
0

eu
ro

s;

�
N

ú
m

e
ro

d
e

trab
alh

ad
o

re
s

em
p

regad
o

s
em

m
éd

ia
d

u
ran

te
o

exercício
:

5
0

.

D
e

sd
e

 q
u

e
 n

ão
 in

te
gre

 u
m

 
p

e
rím

e
tro

 d
e

 co
n

so
lid

ação

D
e

sd
e

 q
u

e
 as su

as D
F n

ão
 e

ste
jam

, 
le

gal o
u

 e
statu

tariam
e

n
te

, su
je

itas 
a C

LC

R
egim

e d
as Peq

u
en

as En
tid

ad
es (até 31/12/2015)

�
O

s
lim

ite
s

d
efin

id
o

s
o

p
eram

d
o

segu
in

te
m

o
d

o
:

�
Q

u
an

d
o

o
s

lim
ites

sejam
u

ltrap
assad

o
s,a

o
p

ção
d

eixa
d

e
p

o
d

er
se

r
exercid

a
a

p
artir

d
o

segu
n

d
o

exercício
segu

in
te,

in
clu

sive,
ao

d
a

u
ltrap

assage
m

d
esse

s

lim
ites;

1
8

lim
ites;

�
A

n
alo

gam
e

n
te,

n
o

caso
d

e
u

m
a

en
tid

ad
e

q
u

e
ven

h
a

ad
o

tan
d

o
as

N
C

R
F

co
m

p
letas,

e
o

co
rren

d
o

u
m

a
red

u
ção

n
o

s
seu

s
in

d
icad

o
res,

p
o

d
e

exe
rcer

a

o
p

ção
d

e
ad

o
ção

d
a

N
C

R
F-P

E
a

p
artir

d
o

segu
n

d
o

exercício
segu

in
te,

in
clu

sive,àq
u

ele
em

q
u

e
se

verifico
u

a
red

u
ção

.



R
egim

e d
as Peq

u
en

as En
tid

ad
es (a p

artir d
e 01/01/2016)

�
Segu

n
d

o
o

art.º
9

.º-C
d

o
D

L
1

5
8

/2
0

0
9

ap
en

as
as

p
eq

u
en

as
en

tid
ad

es

p
o

d
em

ad
o

tar
a

N
C

R
F-P

E
e

m
alte

rn
ativa

ao
co

n
ju

n
to

d
as

N
C

R
F

�
A

p
artir

d
e

0
1

/0
1

/2
0

1
6

,
são

retirad
as

as
lim

itaçõ
es

a
esta

o
p

ção
n

o
s

caso
s

em
q

u
e:

�
Po

r
razõ

e
s

legais
o

u
estatu

tárias
u

m
a

p
eq

u
en

a
en

tid
ad

e
ten

h
a

as
su

as

d
em

o
n

straçõ
es

fin
an

ceiras
su

jeitas
a

certificação
legald

as
co

n
tas.

�
U

m
a

p
eq

u
en

a
en

tid
ad

e
in

te
gre

o
p

erím
etro

d
e

co
n

so
lid

ação
d

e
u

m
a

en
tid

ad
e

q
u

e
ap

resen
te

d
em

o
n

straçõ
es

fin
an

ceiras
co

n
so

lid
ad

as.

1
9

R
egim

e d
as M

icro
en

tid
ad

es (até 31/12/2015)

�
A

Lei
n

.º
3

5
/2

0
1

0
,

d
e

2
d

e
Setem

b
ro

,
veio

in
stitu

ir
u

m
regim

e
esp

ecial

sim
p

lificad
o

d
as

n
o

rm
as

e
in

fo
rm

açõ
e

s
co

n
tab

ilísticas
em

vigo
r

ap
licáveis

às

d
esign

ad
as

m
icro

e
n

tid
ad

e
s.

�
O

D
L

3
6

-A
/2

0
1

1
ap

ro
vo

u
o

regim
e

d
e

n
o

rm
alização

co
n

tab
ilística

p
ara

as2
0

�
O

D
L

3
6

-A
/2

0
1

1
ap

ro
vo

u
o

regim
e

d
e

n
o

rm
alização

co
n

tab
ilística

p
ara

as

m
icro

en
tid

ad
es

(N
C

M
).

�
A

s
m

icro
e

n
tid

ad
e

s
ficam

d
isp

e
n

sad
as

d
a

ap
licação

d
as

n
o

rm
as

co
n

tab
ilísticas

ap
ro

vad
as

p
e

lo
D

L
1

5
8

/2
0

0
9

,
p

assan
d

o
a

ad
o

tar
o

N
C

M
,

salvo
q

u
an

d
o

p
o

r

d
eterm

in
ação

legal
o

u
e

statu
tária

ten
h

am
as

su
as

d
em

o
n

straçõ
e

s
fin

an
ce

iras

su
je

itas
a

certificação
legal

d
as

co
n

tas
o

u
in

tegrem
o

p
erím

etro
d

e
co

n
so

lid
ação

d
e

u
m

a
en

tid
ad

e
q

u
e

ap
resen

te
d

em
o

n
straçõ

es
fin

an
ceiras

co
n

so
lid

ad
as

A
 N

C
M

 n
ão

 in
tegra o

 SN
C

.



R
egim

e d
as M

icro
en

tid
ad

es (até 31/12/2015)

�
A

s
m

icro
e

n
tid

ad
e

s
p

o
d

e
m

o
p

tar
p

ela
ap

licação
d

as
n

o
rm

as
co

n
tab

ilísticas

p
revistas

n
o

D
L

1
5

8
/2

0
0

9
,

n
o

s
term

o
s

p
revisto

s
n

o
n

.º
2

d
o

artigo
5

.º
d

a
Lei

n
.º

3
5

/2
0

1
0

,d
e

2
d

e
Setem

b
ro

.

A
d

isp
e

n
sa

referid
a

cessa
sem

p
re

q
u

e
n

o
s

d
o

is
exe

rcício
s

co
n

secu
tivo

s2
1

�
A

d
isp

e
n

sa
referid

a
cessa

sem
p

re
q

u
e

n
o

s
d

o
is

exe
rcício

s
co

n
secu

tivo
s

im
ed

iatam
en

te
an

terio
res

se
u

ltrap
assem

d
o

is
d

o
s

três
lim

ites
en

u
n

ciad
o

s.

�
O

co
rren

d
o

a
situ

ação
refe

rid
a,

as
en

tid
ad

es
p

o
d

em
n

o
vam

en
te

ser
d

isp
en

sad
as

d
e

ad
o

tar
as

N
C

R
F

caso
n

o
s

d
o

is
exercício

s
co

n
secu

tivo
s

im
ed

iatam
e

n
te

an
terio

res
d

eixem
d

e
u

ltrap
assar

d
o

is
d

o
s

três
lim

ites
en

u
n

ciad
o

s.

R
egim

e d
as M

icro
en

tid
ad

es (a p
artir d

e 01/01/2016)

�
Segu

n
d

o
o

art.º
9

.º-D
d

o
D

L
1

58
/2

0
09

as
m

icro
en

tid
ad

es
d

evem
ad

o
tar

a
N

C
-

M
E,

p
o

d
e

n
d

o
o

p
tar

p
o

r
ap

licar
o

co
n

ju
n

to
to

tal
d

e
N

C
R

F
o

u
a

N
C

R
F-P

E
(caso

exerçam
esta

o
p

ção
d

evem
id

en
tificá-la

n
a

d
eclaração

M
2

2
d

e
IR

C
).

A
 N

C
-M

E p
assa a in

tegrar o
 SN

C
.

�
A

p
artir

d
e

01
/0

1
/2

0
1

6
,

são
retirad

as
as

lim
itaçõ

es
a

esta
o

p
ção

n
o

s
caso

s
em

q
u

e:

�
Po

r
razõ

es
legais

o
u

estatu
tárias

u
m

a
p

eq
u

en
a

en
tid

ad
e

ten
h

a
as

su
as

d
em

o
n

straçõ
es

fin
an

ceiras
su

jeitas
a

certificação
legald

as
co

n
tas.

�
U

m
a

p
eq

u
en

a
en

tid
ad

e
in

tegre
o

p
erím

etro
d

e
co

n
so

lid
ação

d
e

u
m

a
en

tid
ad

e
q

u
e

ap
resen

te
d

em
o

n
straçõ

es
fin

an
ceiras

co
n

so
lid

ad
as.

2
2



R
egim

e d
as ESN

L (a p
artir d

e 01/01/2016)

�
Segu

n
d

o
o

art.º
9

.º-E
d

o
D

L
1

5
8

/2
0

0
9

,
às

ESN
L

ap
lica-se

a
N

C
R

F-ESN
L,

p
o

d
en

d
o

estas
o

p
tar

p
o

r
ap

licar:

�
O

co
n

ju
n

to
d

as
N

C
R

F
(co

m
as

n
ecessárias

ad
ap

taçõ
es);o

u

�
A

s
N

o
rm

as
In

tern
acio

n
ais

d
e

C
o

n
tab

ilid
ad

e
(ad

o
tad

as
n

o
s

term
o

s

d
o

art.º
3

.º
d

o
R

egu
lam

en
to

(C
E)

n
.º

1
6

0
6

/2
0

0
2

d
o

Parlam
en

to

Eu
ro

p
eu

e
d

o
C

o
n

selh
o

,d
e

1
9

d
e

ju
lh

o
).

2
3

A
p

licação
 d

as N
o

rm
as In

tern
acio

n
ais d

e C
o

n
tab

ilid
ad

e
(art.º 4

.º D
L 1

5
8

/2
0

0
9

)

•
D

e
m

o
n

straçõ
e

s
fin

an
ce

iras
co

n
so

lid
ad

as:
•

A
s

e
n

tid
ad

e
s

cu
jo

s
valo

re
s

m
o

b
iliário

s
estejam

ad
m

itid
o

s
à

n
ego

ciação
em

m
ercad

o
regu

lam
en

tad
o

d
eve

m
elab

o
rar

as
su

as
D

F
co

n
so

lid
ad

as
em

co
n

fo
rm

id
ad

e
co

m
as

A
d

o
tad

as n
o

 term
o

s d
o

 art.º 3
.º d

o
 R

egu
lam

en
to

 (C
E) n

.º 1
6

0
6

/2
0

0
2

, d
o

 
Parlam

en
to

 Eu
ro

p
eu

 e d
o

 C
o

n
selh

o
, d

e 1
9

 d
e ju

lh
o

 d
e

 2
0

0
2

regu
lam

en
tad

o
d

eve
m

elab
o

rar
as

su
as

D
F

co
n

so
lid

ad
as

em
co

n
fo

rm
id

ad
e

co
m

as
N

IC
;

•
A

s
e

n
tid

ad
e

s
cu

jo
s

valo
re

s
m

o
b

iliário
s

n
ão

e
stejam

ad
m

itid
o

s
à

n
ego

ciação
e

m
m

ercad
o

regu
lam

en
tad

o
p

o
d

e
m

o
p

tar
p

o
r

elab
o

rar
as

su
as

D
F

co
n

so
lid

ad
as

e
m

co
n

fo
rm

id
ad

e
co

m
as

N
IC

.

2
4



A
p

licação
 d

as N
o

rm
as In

tern
acio

n
ais d

e C
o

n
tab

ilid
ad

e
(art.º 4

.º D
L 1

5
8

/2
0

0
9

)

•
D

e
m

o
n

straçõ
e

s
fin

an
ce

iras
in

d
ivid

u
ais:

•
A

s
en

tid
ad

e
s

q
u

e
e

stejam
in

clu
íd

as
n

o
âm

b
ito

d
a

co
n

so
lid

ação
d

e
en

tid
ad

e
s

cu
jo

s
valo

res
m

o
b

iliário
s

e
stejam

ad
m

itid
o

s
à

n
ego

ciação
e

m
m

ercad
o

regu
lam

en
tad

o

A
d

o
tad

as n
o

 term
o

s d
o

 art.º 3
.º d

o
 R

egu
lam

en
to

 (C
E) n

.º 1
6

0
6

/2
0

0
2

, d
o

 
Parlam

en
to

 Eu
ro

p
eu

 e d
o

 C
o

n
selh

o
, d

e 1
9

 d
e ju

lh
o

 d
e

 2
0

0
2

valo
res

m
o

b
iliário

s
e

stejam
ad

m
itid

o
s

à
n

ego
ciação

e
m

m
ercad

o
regu

lam
en

tad
o

p
o

d
e

m
elab

o
rar

as
su

as
D

F
in

d
ivid

u
ais

em
co

n
fo

rm
id

ad
e

co
m

as
N

IC
;

•
A

s
en

tid
ad

e
s

q
u

e
e

stejam
in

clu
íd

as
n

o
âm

b
ito

d
a

co
n

so
lid

ação
d

e
en

tid
ad

e
s

cu
jo

s
valo

res
m

o
b

iliário
s

n
ão

estejam
ad

m
itid

o
s

à
n

ego
ciação

em
m

ercad
o

regu
lam

en
tad

o
,

m
as

q
u

e
o

p
taram

p
o

r
elab

o
rar

as
su

as
D

F
co

n
so

lid
ad

as
e

m
co

n
fo

rm
id

ad
e

co
m

as
N

IC
,

p
o

d
e

m
o

p
tar

p
o

r
elab

o
rar

as
su

as
D

F
in

d
ivid

u
ais

e
m

co
n

fo
rm

id
ad

e
co

m
as

N
IC

.

2
5

A
s D

F in
d

ivid
u

ais ficam
 su

jeitas a certificação
 Legal d

e co
n

tas.

In
ven

tário
 Perm

an
en

te (até 31/12/2015) 
(art.º 1

2
.º D

L 1
5

8
/2

0
0

9
)

•
É

o
b

rigató
rio

p
ara

as
en

tid
ad

es
a

q
u

e
seja

ap
licávelo

SN
C

o
u

as
N

IC
.

•
Exceçõ

es:
•

En
tid

ad
e

s
q

u
e

n
ão

u
ltrap

assem
d

u
ran

te
d

o
is

exercício
s

co
n

se
cu

tivo
s

d
o

is
d

o
s

três
lim

ites
d

o
art.º

2
6

2
.º

C
SC

(P
E

e
M

E);

•
R

elativas
às

segu
in

tes
ativid

ad
es:

•
R

elativas
às

segu
in

tes
ativid

ad
es:

•
A

gricu
ltu

ra,p
ro

d
u

ção
an

im
al,ap

icu
ltu

ra
e

caça;

•
Silvicu

ltu
ra

e
exp

lo
ração

flo
restal;

•
In

d
ú

stria
p

iscató
ria

e
aq

u
icu

ltu
ra;

•
Po

n
to

s
d

e
ven

d
a

a
retalh

o
cu

jas
ven

d
as

n
ão

u
ltrap

assem
o

s
€

3
0

0
.0

0
0

,
n

em
1

0
%

d
as

ven
d

as
d

a
resp

etiva
en

tid
ad

e.

•
En

tid
ad

e
s

co
m

ativid
ad

es
p

red
o

m
in

an
tem

e
n

te
d

e
p

restação
d

e
serviço

s
(C

M
V

M
C

<=
3

0
0

.0
0

0
€

e
C

M
V

M
C

<=
2

0
%

d
o

s
cu

sto
s

o
p

eracio
n

ais)
2

6



In
ven

tário
 Perm

an
en

te (a p
artir d

e 01/01/2016)
(art.º 1

2
.º D

L 1
5

8
/2

0
0

9
)

•
É

o
b

rigató
rio

p
ara

as
en

tid
ad

es
a

q
u

e
seja

ap
licávelo

SN
C

o
u

as
N

IC
.

•
Exceçõ

es:
•

M
icro

en
tid

ad
es;

•
R

elativas
às

segu
in

tes
ativid

ad
es:

•
A

gricu
ltu

ra,p
ro

d
u

ção
an

im
al,ap

icu
ltu

ra
e

caça;
•

A
gricu

ltu
ra,p

ro
d

u
ção

an
im

al,ap
icu

ltu
ra

e
caça;

•
Silvicu

ltu
ra

e
exp

lo
ração

flo
restal;

•
In

d
ú

stria
p

iscató
ria

e
aq

u
icu

ltu
ra;

•
Po

n
to

s
d

e
ven

d
a

a
retalh

o
cu

jas
ven

d
as

n
ão

u
ltrap

assem
o

s
€

3
0

0
.0

0
0

,
n

em
1

0
%

d
as

ven
d

as
d

a
resp

etiva
en

tid
ad

e.

•
En

tid
ad

e
s

co
m

ativid
ad

es
p

red
o

m
in

an
tem

e
n

te
d

e
p

restação
d

e
serviço

s
(C

M
V

M
C

<=
3

0
0

.0
0

0
€

e
C

M
V

M
C

<=
2

0
%

d
o

s
cu

sto
s

o
p

eracio
n

ais)

2
7

N
o

rm
as Su

b
sid

iárias
�

O
p

o
n

to
6

.3
d

o
A

n
exo

ao
D

L
1

5
8

/2
0

0
9

p
revê

o
m

ecan
ism

o
em

term
o

s
d

e

recu
rso

a
n

o
rm

ativo
s

su
b

sid
iário

s,
se

m
p

re
q

u
e

se
ja

n
e

ce
ssário

p
ara

co
lm

atar
lacu

n
as .

�
D

este
m

o
d

o
,

sem
p

re
q

u
e

a
N

C
R

F-P
E

o
u

N
C

R
F-ESN

L,
n

ão
resp

o
n

d
am

a

q
u

alq
u

er
situ

ação
,

se
tal

se
revelar

n
ecessário

p
ara

co
lm

atar
lacu

n
as

q
u

alq
u

er
situ

ação
,

se
tal

se
revelar

n
ecessário

p
ara

co
lm

atar
lacu

n
as

existe
a

p
o

ssib
ilid

ad
e

d
e

reco
rrer

su
p

letivam
en

te
e

p
ela

o
rd

em
in

d
icad

a:

1
)

ao
co

n
ju

n
to

d
as

N
C

R
F

e
N

I;

2
)

às
N

IC
ad

o
tad

as
p

ela
U

E;e

3
)

às
IA

S/IFR
S

e
resp

etivas
in

terp
retaçõ

es
(SIC

/IFR
IC

).

2
8



N
o

rm
as Su

b
sid

iárias
�

To
d

avia,
o

recu
rso

su
p

letivo
a

este
m

ecan
ism

o
d

e
in

tegração
d

e
lacu

n
as

faz
ap

elo
a

q
u

e
a

lacu
n

a
se

ja
d

e
tal

m
o

d
o

re
levan

te
q

u
e

o
seu

n
ão

p
reen

ch
im

en
to

im
p

eça
o

o
b

jetivo
d

e
ser

p
restad

a
in

fo
rm

ação
q

u
e,

d
e

fo
rm

a
verd

ad
eira

e
ap

ro
p

riad
a,

trad
u

za
a

p
o

sição
fin

an
ceira

n
u

m
a

certa

d
ata

e
o

d
esem

p
en

h
o

p
ara

o
p

erío
d

o
ab

ran
gid

o
.

d
ata

e
o

d
esem

p
en

h
o

p
ara

o
p

erío
d

o
ab

ran
gid

o
.

2
9

N
o

rm
as Su

b
sid

iárias
•

IA
S/IFR

S

IA
S/IFR

S

3
0

N
C

R
F

N
C

R
F-ESN

L               
N

C
R

F-P
E



B
ases p

ara
A

p
resen

tação
d

e D
F

A
s

D
F

d
evem

p
ro

p
o

rcio
n

ar
in

fo
rm

ação
so

b
re:

•
A

tivo
s

•
Passivo

s

•
C

ap
italp

ró
p

rio
/

fu
n

d
o

s
p

atrim
o

n
iais

•
C

ap
italp

ró
p

rio
/

fu
n

d
o

s
p

atrim
o

n
iais

•
R

en
d

im
en

to
s

(réd
ito

s
e

gan
h

o
s) 

•
G

asto
s

(gasto
s

e
p

erd
as) 

•
O

u
tras

alteraçõ
es

n
o

cap
italp

ró
p

rio

o
u

n
o

s
fu

n
d

o
s

p
atrim

o
n

iais

•
Flu

xo
s

d
e

caixa

3
1

C
o

n
ju

n
to

 C
o

m
p

leto
 d

e
 D

F

B
ases p

ara
A

p
resen

tação
d

e D
F

�
A

s
D

F
d

evem
ser

elab
o

rad
as

em
fu

n
ção

d
e:

�
P

ressu
p

o
sto

d
a

co
n

tin
u

id
ad

e

�
R

e
gim

e
d

e
acré

scim
o

(p
e

rio
d

ização
e

co
n

ó
m

ica) 

P
re

ssu
p

o
sto

s
e

 

C
aracte

rísticas

Q
u

alitativas

�
C

o
n

sistê
n

cia
d

e
ap

resen
tação

�
N

ão
co

m
p

e
n

sação
,

em
regra,

en
tre

activo
s

e
p

assivo
s

e
en

tre
ren

d
im

en
to

s
e

gasto
s,salvo

se
fo

r
exigid

o
o

u
p

erm
itid

o
p

o
r

u
m

a
N

C
R

F

�
P

restação
d

e
in

fo
rm

ação
co

m
p

arativa
p

ara
to

d
as

as
q

u
an

tias
relatad

as
n

as
D

F

3
2



B
ases p

ara
A

p
resen

tação
d

e D
F

•
M

ate
rialid

ad
e

e
 A

gre
gação

�
C

ad
a

classe
m

ateriald
e

iten
s

sem
elh

an
te

s
d

eve
se

r
ap

rese
n

tad
a

se
p

arad
am

e
n

te
n

as

d
em

o
n

straçõ
es

fin
an

ceiras,a
m

e
n

o
s

q
u

e
se

jam
im

ate
riais.

C
o

n
sid

e
ram

-se
iten

s
m

ateriais
se

p
o

d
em

,
in

d
ivid

u
alo

u
co

letivam
en

te
,

in
flu

en
ciar

as
�

C
o

n
sid

e
ram

-se
iten

s
m

ateriais
se

p
o

d
em

,
in

d
ivid

u
alo

u
co

letivam
en

te
,

in
flu

en
ciar

as

d
ecisõ

es
eco

n
ó

m
icas

d
o

s
u

ten
tes

to
m

ad
as

co
m

b
ase

n
as

d
em

o
n

straçõ
es

fin
an

ceiras.

�
Se

u
m

a
lin

h
a

d
e

item
n

ão
fo

r
in

d
ivid

u
alm

en
te

m
aterial,ela

é
agregad

a
a

o
u

tro
s

iten
s

seja
n

a
face

d
essas

d
em

o
n

straçõ
es,seja

n
as

n
o

tas
d

o
an

exo
.

3
3

B
ases p

ara
A

p
resen

tação
d

e D
F

•
C

o
m

p
e

n
sação

�
O

s
ativo

s
e

p
assivo

s
e

o
s

ren
d

im
en

to
s

e
gasto

s,
são

m
en

su
rad

o
s

sep
arad

am
en

te
e

n
ão

d
eve

m
se

r
co

m
p

e
n

sad
o

s,exceto
q

u
an

d
o

talfo
r

exigid
o

o
u

p
erm

itid
o

p
o

r
u

m
a

n
o

rm
a

co
n

tab
ilística.

�
A

co
m

p
en

sação
,

q
u

er
n

a
d

em
o

n
stração

d
o

s
resu

ltad
o

s,
q

u
er

n
o

b
alan

ço
,

�
A

co
m

p
en

sação
,

q
u

er
n

a
d

em
o

n
stração

d
o

s
resu

ltad
o

s,
q

u
er

n
o

b
alan

ço
,

exceto
q

u
an

d
o

a
m

esm
a

reflita
a

su
b

stân
cia

d
a

tran
sação

o
u

o
u

tro
aco

n
tecim

en
to

,
p

reju
d

ica
a

cap
acid

ad
e

d
o

s
u

ten
tes

em
co

m
p

reen
d

er
as

tran
saçõ

es.

�
A

m
en

su
ração

d
e

ativo
s

líq
u

id
o

s
d

e
d

ed
u

çõ
es

d
e

valo
rização

,
p

o
r

exem
p

lo
,

d
ed

u
çõ

es
d

e
o

b
so

lescên
cia

n
o

s
in

ven
tário

s
e

d
ed

u
çõ

es
d

e
d

ívid
as

d
u

vid
o

sas
n

as
co

n
tas

a
receb

er,n
ão

é
co

n
sid

erad
a

u
m

a
co

m
p

en
sação

.

3
4



B
ases p

ara
A

p
resen

tação
d

e D
F

•
C

o
m

p
arab

ilid
ad

e

�
O

b
alan

ço
d

e
ab

ertu
ra

d
e

u
m

p
erío

d
o

co
rresp

o
n

d
e

ao
b

alan
ço

d
e

en
cerram

en
to

d
o

p
erío

d
o

an
terio

r.

�
A

m
en

o
s

q
u

e
u

m
a

n
o

rm
a

co
n

tab
ilística

o
p

erm
ita

o
u

exija
d

e
o

u
tra

fo
rm

a,
d

eve
se

r
�

A
m

en
o

s
q

u
e

u
m

a
n

o
rm

a
co

n
tab

ilística
o

p
erm

ita
o

u
exija

d
e

o
u

tra
fo

rm
a,

d
eve

se
r

d
ivu

lgad
a

in
fo

rm
ação

co
m

p
arativa

co
m

resp
eito

ao
p

erío
d

o
an

te
rio

r
p

ara
to

d
as

as

q
u

an
tias

relatad
as

n
as

d
em

o
n

straçõ
es

fin
an

ceiras.

�
A

in
fo

rm
ação

co
m

p
arativa

d
eve

ser
in

clu
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